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SENHOR, 


^at„reza  ,  a  Ra^ao  .  e  a  Hun>a„i<la<ie ,  este  feixe  indissolúvel   e 
s=.g.-ado      q„e    nenhuma    força   humana    pode     quebrar,    „  1  „„ 
Coraeao   do   Homem    Imma   propensão  in-esisti vel  para    p!r   todTs  ^s 
J«e.os  ,  e  com  todas  as  forças  ,  em  todas   as    époeas ,  e  em  tis   o 
lugares  buscarem ,   ou  melhorarem  o  seu  Bem    4,.,.    pi,         •        .       " 

Sancto  como  a  sua  ori..em ,  e   de   centnnli      "    r  '"''"'"'P"'  *^° 

.!.   lu     -  /        .        "  centuplicada  forca  ipiando  aonlicado 

as   Nações  ,   éra  de  sobra   para  oue  n  nricW    ,.  ,    '      '  _    ""  ''PP^caao 

Fotenca  ,  que  elle  dev.a  reconhecer  inimiga  da  sua  gloria  ,  zelosa  da 
sua  grandeza,  e  que  bastante  deixava  vér  pelo  seu  Manifesto  1  N^ 
coes  ,    que    queria   firmar   a   sua  Resurrei.í,   P„T-*-  ,^^  "**  ^''- 

do  nascente  Império  Ln,n       /":  "'^"''™y'<>   Poli''™    sobre  a  Morte 

.ua  decadência    Irt  t  eTe^    -     1"' •  "'°''  '""'   '"^""^  «^  ™-'=''  «l» 
oeneia  so.ie  a  elevação  glonoza  deste  Fillio  da  America 

o  BrSl  noi;";-'  "p  P™^''-""'''^'  -  da  sua  Constituição  ?  Sm, 
e  dePe  le  f  u  '^  "'^'''  "°'-"^''''  ■>""  °  «»'  "''^o  o  e„  tumu  J 
fertndld  '-1"  i""'"  "P"-'^™'-»"  -  dito-  Cabral,  a  mM la 

ue       indo'  Te  h"       """"^^  '  "  """"''  P-P-idade  .  tudo  te  sacrifi! 
que,      tudo     e  de,:  e  tu  que  me  deste?  Escravidão,  e  só  Escravidão 

sZ     117:"    '7   "'''""."'     ""'"'»^-'   "-«'—'o   centr     domeo 
a    :i  CO    er,act    :  a"  "'7'  "'"  "'"  P^«™  '^^  ^'"f"-  Estrangeir 

e  tu  qZd :'  crUbiTãor """""'  r  '«^  '"''^-'--  ^«p^^'.- 

achavão  no  meo  terreno      õ,        ,  ""  '■'^-'"•»^.  'l»e  sob  mão  se 

butos,  a  CapTtIcío   É!,!'  ?  ""P""""   °  ™"=^   ""ioso  dos  tri- 

arran  ar  I'    o' tótfos  dt'™  !  """  '^  ""^"^  '=™'""''™^  "-'  P"» 
cha;  despia  Imnhtfl  """T  '  'P'"  "•""''°  '"^  ^'"•<"'  "»  Mona.- 

tcntar  aralZet  '^^^  r"  r""™*^"" --^ '"^  "'""""»  '  "  -- 

mãos E  tu  «ue  ;e'd         .T  ''"-"'™'  '=''"'•  ""^  ""faquecidas 

queimar  os  «lator  «"s  e  tej^^^f  " Lde""- f  "  ^'"'''^"•"»  ' "  """^"^'^ 
ciava  o  algodão  para  v^^  fôs  me  s  «::""„:"''  i-dustria  benetí- 
Sciencia^í  T.o,.«  -<  ^  '    negavas-me   a   luz  das 

%urar  Lfre  osT"  "^ /"'""   """'"'="•  "^  "■"-  "-«tos,    nem 

conser  -ares  1  ma^7r?  t       "  '  r™'""'  "  ""'"^  '"*'^"™  P""  "-«^ 

as  fontes  de  !  1  "'^P""''''™»  ^a  tua,  dezejarias  athe  diminuir 

de  mmha  natural  grandeza,  e  nao  querias  que  eu  conhecesse 
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tio  Universo  mais  que  o  pequeno  terreno  ,  que  tu  ocupas.  AcoUiia  no 
meo  Seio  os  teos  filhos  a  quem  doirava  a  existência ,  e  tu  mandavas-me 
em  paga  Tiranos  indomáveis ,  que  me  laceravao  :  agora  lie  tempo  de. 
reimpossar-me  da  minha  Liberdade ;  basta  de  offerecer-me  em  sacrificio, 
ás  tuas  interessadas  vistas:  assaz  te  conheci,   demaziado  te  servi. 

Todavia  o  Generozo  Brasil  no  momento ,  mesmo  em  que  via  parara 
roda  de  huma  bem  começada  ,  e  bem  merecida  prosperidade  ,  no  mo- 
mento em  que  se  abalava  o  edifício  ,  que  no  seu  projecto  extasiara  a 
Europa  e  fizera  tombar  o  Colosso  da  França  ,  no  momento  em  que 
se  procurava  invalidar  a  maior  a  única  ideia  verdadeiramente  sublime 
que  hum  Europeo  tem  concebido  das  Colónias  da  sua  Pátria  ,  no  mo- 
mento em  que  desatadas  todas  as  antigas  formas  do  Governo,  tinha 
o  indisputável  direito,  e  a  invencível  necessidade  de  declarar ,  escolher , 
e  estabellecer  o  que  lhe  conviesse ,  dormio  descansado  sobre  o  leito  da 
Esperança  ,  tudo  confiando  na  Ingenuidade  do  seo  procedimento ,  e  no  , 
tão  proclamado  Liberalismo  de  seos  Ii'mãos  ,  que  ainda  quiz  jnlgar 
instruidos  pela  lição  fatal  da  experiência ,  pelas  luzes  dos  Séculos , 
pelo  movimento  actual  do  Globo,  e  peia  Independência  da  America 
Hespanhola ,  que  éra  o  acto  decizivo  da  Emancipação  de  todas  as  Colónias , 
e  o  Signal  formidável  que  marcava  ter  soado  a  hora  da  sua  viri- 
lidade. 

Pella  mais  negra  porem  das  perfidias  ,  Portugal ,  ou  o  Congresso ,  que 
receozo  a  principio  hia  palpando  as  trevas  por  onde  marchava,  mal  que 
ellas  se  dissiparão  pela  acquiescencia  fí*anca  e  generoza  do  Brazil ,  e  vol-  , 
ta  do  Rei  á  antiga  Capital  ,  tomou  repentinamente  a  atitude  senhoril  , 
e  passando  de  Representantes  do  Povo  de  Portugal  a  Soberano  de  toda 
a  Nação  ,  faltou  áquelles  mesmos  principies  Universaes  ,  que  procla- 
mara, e  sobre  que  estribara  o  seo  procedimento  ,  perjurou  as  Bases  que 
estabelecera  ,  trahio  os  direitos  da  Natureza,  e  das  Gentes  ,  intentou  vo- 
tar hum  g-rande  Reino  ao  extermínio  de  seus  direitos ,  em  nome  desses 
mesmos  direitos  ,  e  lançar  nessa  tão  preponderante  parte  da  Monarchia 
Portuguesa  os  ferros  que  clle  pendurava  no  Templo  da  Liberdade  ,  e  ou 
submergir-nos  na  voragem  de  males  ,  peores  que  esses  de  que  elle  bus- 
cava surgir  ,  ou  quando  muito ,  dar-nos  como  por  favor  huma  Liberda- 
de comparati\'a  coni  o  xiosso  primeiro  estado  de  Colónia ;  fazendo  assim 
hum  ataque  solemne  á  Rasão ,  hura  insulto  manifesto  ás  Nações  da  Eu- 
ropa, c  dando  ao  Brazil  o  mais  .inquestionável  motivo  de  indignação, 
e  represália. 

Se  o  Conirresso  examJnando  a  forca  irresistível  das  coizas  tivesse  dian- 
te  dos  olhos  a  necessidade  imperioza  da  queda  de  liuns  ,  c  da  elevação 
<le  outros  íinperios  ,  que  dcveráõ  também  ser  tragados  pelo  abismo  dos 
Séculos  ,  para  fa/.er  lugar   a  novos   apparccJinentos  :  se  na  marcha  de 


seus  írauaDios   conhecesse  radlcalmeiíte  que  o  verdadeiro  interesse  dê 
Portuí,ral ,  e  a  única  ancora  que  poderia  sempre  sal  valo  do  naufrairio  ná 
voragem  do  tempo  ,  como  já  o  salvara  em  i807  era  a  Felicidade  pro-resw 
siva  ,  e  a  Grandeza  do  Brazil :  se  po^do  de  parte  hum  ciúme  ridiculò'  aos 
olhos  da  Fhilosophia,  e  hum  amor  de  precedências  incompativel  com  a  mar- 
cha Augusta  da  Liberdade ,  que  só  encara  os  objectos  pelas  suas  relações 
com  a  felicidade  dos  homens,  estendesse  os  limites  dessa  Lifeerdade ,  e 
multiplicasse  as  nossas  relações  Commerciaes ;  nem  desafiaria  o^  nosso 
resseníirr.ento  ,  a  nossa  indignação,  e  a  nossa  insíiluvel  desconfiança  ,  nem 
apresentaria  ao  Mundo  o  ehimerico  espectáculo  de  quer«ri-  sem  Capitáes  , 
industria  e  marinha,  únicas  e  grandes  alabancas  com  qiw  só  se  pode  sus- 
tentar e  mover  a  machina  das  Colónias  ,  elevar  sobre  a  reeotonisacao  do 
Brazil  «  desmantelado  edifício  da  sua  grandeza ;  pelo  contrario  apreseiT- 
tana  factos  únicos  na  historia  dos  homens  ,  e  dera  huma  verdadeira  íieão 
de  Politica ,  e  Fhilosophia ,  e  o  Brazil  reconliecldo  por  isto  beijariít  a  mão 
dos  Semideozes  modernos. 

Vimos  porem  com  horror  menoscabada,  e  até  fulminada  de  extermini^o 
a  nossa  Cathegoria,  e  a  nossa  Representação;  enrubescerão  por  muitas 
veses  as  nossas  faces  pelos  sarcasmos  contra  nós  lançados  com  o  maior 
dos  escândalos ;  vimos  as  lagrimas  das  nossas  Provindas  desprezadas; 
acolhidos,  e  elogiados  os  monstros,  que  as  dilaceravão;  vimos  cohortes 
Pretorianas  sahirem  do  centro  do  mesmo  Congresso ,  embracando  o  escudo 
da  fraternidade,  virem  enterrar  em  nossos  peitos  aquellas  armas,  que 
a  Pátria  só  lhes  podia  confiar  para  defeza  da  Pátria;  vimos  a  stingu* 
Brazdeiro   banhar  por  differentes   vezes  o  nosso    solo,  e  não    encontrar 
vingança;  he  pouco  :  não  vimos  huma  só  providencia  adequada ,  e  pecu- 
liar ás  circunstancias  formidáveis  deste  Paiz ,  que  tendo  sido  necessitado 
a  alargar,  sem  preparativos  anteriores ,  o  seo  seio  para  receber  a  inun- 
dação do  anno  de  1807,  a  vio  retroceder  e  abandonalo  de  huma  maneira 
ainda  mais  ruinoza,  que  a   da  sua  entrada.   Ouvimos  a  todo  o  instante 
resoar  no  Congresso  a  lingoagem  do  Despotismo ,  ou  do  Patrocinio  = 
Concedemos  ao  Brazil :  Que  mais  quer  o  Brazil  ?  ==  Estremecemos ,  quan- 
do o  Decreto  de  18  de  Abril  do  anno  passado  atirou  entre  nós  o  Pomo 
da  Discórdia,  eprometteo  o  titulo  de  Beneméritos  da  Pátria   áquelles, 
que  melhor  assanhassem  as  Serpes  «a  Cabeça  da  Fúria.  Frio  suor  correo 
|)or  nossos  membros  ao  ler  a  infernal  propoziçao  do  mais  attendido  dos 
Deputados  de  Portugal  =  Qwe  nos  importa  que  os  Brazileiros  se  degolem 
hnns  aos  outros  9  =  he  pouco  :  prevalecendo-se  do  nosso  juramento,  abu- 
sou da  boa  fé  ;  aproveitou  a  falta  dos  nossos  defensores  ;  e  sem  esperar  o 
voto  e  a  approvação  dos  nossos  Representantes,  que  só  podiao  expres- 
sar-lhe  a  nossa  vontade,  e  por  consequência  sem  estar  completa  a  Sobe- 
rama  da  Nação,  para  ser  valido  o  que  se  decretasse ,  dividirão  a  tuniea 
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ihconsutil  do  Brazil  em  differentes  Secções  ,  C5'ií"'íí'^  multidão  de  peque- 
nos centros  ,  sem  relação  nem  coadjuvação  entre  si  ,  enfraquecidos  em 
-todos  os  seus  pontos  ,  contradictorios  em  todos  os  seus  movimentos  ,  cuja 
somma  de  productos  não  podia  dar  senão  anarchia,  e  guerra  civil;   hc 
pouco :  nomeou  novos  Verres,  para  mais  retalhar  o  nosso  Coração  ,  laa- 
:çou-nos  á  face  das  NaçSes  hum  pregão  de  deshonra ,  esquecendo  e  até  mes- 
•mo  apartando  os  Brazileiros  dos  Empregos  de  Confiança  e  Consideração, 
■e  por  huma  animosidade  mais  ardente  e  fanática,  do  que  reflectida,  e  ne- 
cessária, atacou  a  nossa  Cathegoria,  postergou  a  nossa  integridade  ,  ívúz 
appropriar-se  do  producto  dos  nossos  trabalhos  ,  prohibir  a  nossa  Ci>m- 
municação  com  o  Universo  ,  fazer  emfim  retrogradar  a  nossa  marcha  pa- 
ra o  antigo  estado,  não  podendo  fazer  retrogradar  o  Mundo,  e  as  Luzes 
ao  estado  em  que  estava,  quando  com  bem  poucas  forças  pôde  domi- 
nar tão  vastas  ,  e  tão  ricas  possesÕes. 

Que  vínhamos  por  tanto  a  ser  no  systema  que  seguia  o  Congi-esso? 
Irmãos,  ouVassallos?  Homens  ,  ou  Autómatos  ?  Escravos,  ou  Cidadãos 
e  Filhos  da  mesma  Nação  ?  Que  vinha  a  ser  o  Congresso  ?  O  Soberano 
Despótico ,  para  quem  era  feita  a  Nação  ,  ou  o  Representante  da  Soberania 
desta,  proposto  e  reunido  para  deliberar  e  firmar  em  solida  Baze  a 
Felicidade  de  todas  as  partes  .integrantes  da  Monarchia  ?  O  Congresso 
faltou  para  com  o  Brasil  (e  talvez  para  com  a  Nação  ! )  aos  princípios 
da  moral,  e  da  igualdade,  e  da  naturesa ,  e  da  politica,  e  da  razão  : 
a  rasão,  a  politica ,  a  naturesa,  a  igualdade  e  a  moral  mandávão  que 
elle  reassumisse  a  sua  Dignidade ,  que  defendesse  os  seos  Direitos  ,  e 
que  desse  ao  Mundo  hum  grande  testemunho^  de  que  merece  gozar  do 
inauferivel  jus  ,  que  tem  de  figurar  como  Nação  livre. 

Ligarão-se  então  as  Províncias  do  Meio-Dia  do  Brasil  :  o  Rio  de 
Janeiro  que  ,  na  expressão  do  seo  Historiador  Inglez  ,  verá  primeiro 
huma  revolução  geral  no  INIundo ,  do  que  cesse  de  ser  o  empório  de  hum 
commercio  universal  :  Minas,  e  as  interessantes  Províncias  do  seo  centro, 
cujo  solo  favorito  ao  Astro  do  dia,  alimenta  e  guarda  os  representantes 
da  riqueza  ,  e  a  força  dos  Estados  :  S.  Paulo,  a  pátria  do  valor  ,  que  só 
espera  o  elasterio  da  Liberdade  ,  para  assazoar  os  grandes  germens  de 
huma  grandeza  indefinida  :  o  Rio  Grande  e  JMontevidéo  ,  as  chaves  do 
Sul ,  e  os  nossos  inextinguíveis  celeiros ,  derão-se  as  mãos  e  convidarão 
com  o  seu  exemplo  as  outras  Províncias  suas  irmãas ,  fecharão  dentro  de 
invencível  muro  o  Príncipe  Real ,  a  quem ,  debaixo  do  especioso  pretexto 
de  viajar  em  paizes  estrangeiros,  mandarão  os  Hyerofantes  abandonar  o 
Brasil ,  fazendo  anteriormente  partir  para  Lisboa  as  Náos ,  os  petrexos , 
^  as  munições  que  ainda  existião  em  nossos  Portos  e  Arsenais ,  deixando 
4>  esqueleto  do  Brasil  redusído  á  deplorável  sorte  da  Ásia  Menor. 

Seja  qual  for  p  modoj  por  que  os  inimigos  da  Associação  Brasilic» 


*.«.cm  o  procedimento  memorável  ,!„  dia  9  de  Janeiro ,  aos  olhos  da 
E„ro,,ajust,ços«  e  pohtica,  o  Prineipo  Real  será  eonsiderado  hu,„  Heroe 
e  o  Salvador  da  Realeza  „o  Brasil ;  e  o  Povo  da.  Provindas  eoUigada 
hum  modello  do  fidciidado  á  Oynastia  de  Bragança,  de  zelo  pelo  systemi 
€o„st.tue.ona!,  franeo  e  liberal   qnal  deve  ser,'  e  não  ma'hill„    H 
.s.uto    eomo  se  lhe  antolhava;  e  de  preseieneia  politiea  dos  seos  verda! 

don.mar  em  toda  a  Amenca ;  por  ora  ,  em  muitos  Ingares  eneantada 
com  os  prestigios  da  Democracia.  S  res  eneantada 

O  Eeco  desta  nossa  resolução  soon  pelas  sete  montanhas  de  Lisboa 
orelZ^^at  ""'"""  ""  ^-«™— l'-'»-  instava    t;; 

onnrohHo     .  n  •     —  "^"^^^^^^ce,    e  a  injuria:  juntou-se    o  escarneo   ao 
oppiobiio,  e  a  irrisão  á  desgraça. 

Por  entre  a  arrastrada  suppozieão  de  que  talvez  outro  género  de 
«overno  convesse  ao  Brasil ,  appareeem  bem  pronunciadas  expressõel 
deimpeno,  ou  «e  favor,  adubadas  de  indignos  sarcasmos,  e  da  gra- 
tuita mercê  de  venalidade  aos  que  rasgarão  o  véo  da  impostura:  ou- 
za-se  mesmo  n^er  que  a  Confiança ,  e  a  Boa  Fé  do  Brazil  derão  nas- 
cimento a  perfidia :  susta-se  interinamente  a  sabida  ao  Príncipe  Real  • 
mas  co„serva-se  a  isolação  das  Provindas,  deixando-»  uo  incomprá: 
vel  caracter  de  Governador   do  Rio  de  Jandro :  fazendo  precerrhu. 

dous,    que  nao  duvidao  conoerfer ;  ena  liberdade  de  entende,-se  cada 
província  com  o  de  Portugal,  sequi.er,  faz-se  bem  daro,  angmental 
u^smo  ,    o  espirito  de  Discórdia,  e  o   seu  antigo  Conáío  de  diddi  ! 
^os,e  enfraquecer-nos,e  chamar  huma parte  do  Brasil  a  guerrear  com 
i.  .utra:   submetem    os    Prectores  Lusitanos    ao  governo   Provmcial 
n.as  ficao  sendo  Membros  natos  desse  Governo,  com  a  forca  das  Le^ 
gioes  que   commandão,  e  que   se  ddxão  persistir:   Estão  promptos  a 
Conceder  ao  Brazil  quanto  lhe  convenha;  mas  só  para  o  seu  governo 
interno,  e  salvo  o  ponto   essendal  da  união ;    isto  he,  redusid»  o  seu 
Commercio  ao  exdusivo   de  Portugal,    q„e  tão  nocivo  foi  a  ambos  os 
emisferios    Portugi^ses,  e  nenhum  desempenhou    dos  objectos  porque 
fora  estabelecido;  mterdictadas  as  discussões  sobre  os  seus  grandes  in- 
teresses políticos ,   circunscripto  o  seu  patriotismo,   privado  de  huma 
i^gislaçao  sua,  e  para  rematar  a  sua  dobrez  e  criminalidade  dos  seuá 
Procedimentos ,  prohibe-se  offldalmente  a  remessa  de  petrexos  e  munii 
çues   de  gueila  da  Europa  para  o  Brasil,  o  que  confirma  da  maodrtf 
a  mais  solemne  todas  as  nossas  desconfianças ,   nem  pôde  ser  tomado 
senão  como  priraisas  de  huma  dedaração  de  guerra,  pda  nOssa    rdu- 
ctancHt  contra  o  sistema   de  recolonizajão ;    e,  marchando  sempre    de 


horrov  em  horror ,  intentarílo  ceder  Monte  Vedio  a  Beuer.os  A.res  ,  com 
escandalosa  violaçSo  dos  direitos  daquella  Provinda ,  e  dos  yrmcp.os 
nue  elles  mesmos  tanto  assoallmráo  =  de  que  os  Povos  nu=  mo^  pro- 
priedade de  nms«em  =  ,  só  com  o  flm  de  punila  da  s«a  adhesao  ao 
Reino  do  Brasil;  e,  «'  vera  est  fa,ua  ,  negoceao  a  Coaajuvaçao  da 
Franca  para  a  reconquista  deste ,  cedendo-lhe  a  parte  da  Gmana  Poi- 


tugiieza. 


!•  vista  de  todas  estas  considcraç5es ,  as  Provindas  ColLgadas  do 
Brasil  tem  reconhecido,  quanto  seja  impossível  persistir  na  expecta- 
ção de  que,  a  n.ais  de  duas  mil  legoas  de  distanda  delias,  se  tratem 
^om  verdaddra  igualdade  os  seos  direitos  ,  e  a  justiça  da  suaCauza  : 
á  sua  custa  apprenderáo  a  pôr  limites  á  sua  Confiança;  e  sabem  ia 
quanto  he  indigno  do  caracter  magestozo  de  Povos  já  educados  .estar 
fazendo  requerimentos,  esperando  despachos,  que,  quando  voltao  no 
flm  de  longos  prazos ,  já  trazem  com  sigo  novos  ™t'™^  P-™  ^'^ 
retorquidos.  Talvez  o  Congresso  no  devaneio  de  sua  funa  dará  (  e  se  a 

huma  nova  inconsequenda  )  o  nome  de  ^<''>-'''^'!  r  T'"  ''^IIZÍ 
vão  dar  as  Províncias  do  Brasil;  á  reassura.çao  da  sua  Soberania 
^prezada;  mas  se  o  fizer ,  deverá  primeiro  dedarar  ^f^^^ 
nue  prescreve  aos  homens  não  se  deixarem  esmagar,  e  ar. uma.  p.los 
otro'  homens;  será  mister  declarar  rebelde  a  f  ^f '  tH  I^a 
aos  filhos  a.eparare,n-se  de  seos  Pays ,  quando  tocao  a  EP»ea  da  sua 
virilidade-   hé   .nistér  declarar  rebelde  a  Justiça  ,   que  nao  author.za 

:Í:Íe;,  uem  perfidias ;  ^^^  ^^^^' '-'^^ if^^^^^ZT^X- 
encetou  a  marcha   na  Monarchia  Portugueza;  hé  m.stér  ein  fim  deela 
rârle  rebelde  a  si   mesmo,   porque  se  a  força  irresistível  das   Co.zas 
ptomettia  a  futura  desunia,  dos  dois  Reinos  ,  os   seos   P-eed— 
accelerarão  esta  Época  ,  sem  duvida  fatal  para  a  parte  da  Nação  que 

oiieria   enarrandecer. 

Quando  huma  Nação  muda  o  seo  modo  de  existir,  e  de  pensar  nao 
pode  ,  nem  deve  tornar  a  ser  governada  como  era  a,.tes  dessa  .nudança 
O  Brasil  ,  elevado  á  eathegoria  de  Reino  ,   reconhec.do  por  to^s  as 
Potendas,  e  com  todas  as  formalidades  que  fazem  o  d.re.to  ,n.bheo  da 
Europa  ,  tem  inquestionável  jus  a  reempossar-se  da  porção  de  boberam^ 
que  lhe  compete ,  porque  o  estabeledmento  da  ordem  const.tuc.onal  he 
hum  negodo  privativo  de  cada  Povo.  Se  cada  Cidadão  ten,  o  d.rc,  o 
de  exigir  que  a  Sociedade  tx.ea  mais  vantajosa  a  sua  situação,  quanto 
maior  não  será  o  da  União  de  g.-andes  e  ricas  Prov.nc.as  ?  Se  o  Bra  .1 
aceedeo  a  causa  da  Nação,  foi  para  a  coope.-ação  da  feUc.dade  ge  ai, 
mas  semmiugoa,  sem  quebra ,  sem  sacrifido  de  sua  p.-opr.a  ^  J"'^'"'^ ' 
e  mraca   devia  esperar  que  huma  fracção  delia  quizesse ,  a  t.tu.o  ac 
melhoramento  ,  derribalo   do  lugar  de  eonsideração  e  de  glona  que  J4 


HMMI 


tinha,  e  por  tantos  títulos  lhe  pertence   O  B,.n='i 
Tratados  e  Co„™„ç5es  q„e  os  bo  JTLÍZT^  7™™  '""'  ^  '""^' 

^eestL.eeer.„h:;rerrÍ^^^^^^^^ 

a  feijcidade,   sesuirão    hn.^  •  i.  ^'"'^*^í'^*^  ^^l^eis,  se  procurando 

deíx.r,oeKt;av£;::eo  irorpir^'":  ^^  des^aça.a™e„te  se 
a  rasão  ser  «aeriflcada  ao  erro  Tem  !  1,  .7;^"°''^"''' '  ''""'  "^»  -^"^"^ 
de  retrogradação  he  se»pre  d^Iorl  ,  I^^,"'"''*;»  r"™"  ^^  °  '''-"" 
lenda,  de  quanto  horror  nSoserTI  °  ■»*"''uo ,  de  quanta  vio- 

fortifieado  pi  idade,  irtruMoTltrr  ""  •''"™  ^'•^"*  "^  ™" ' 
Povos  ,  e  já  participante  de  nova  foi Ztr"™"''''"  ™"  "'  ""'^"^ 
forças  do  Universo  .  Portu2-,l       °"""""''^'  1«e  parece  aggregada  ás 

e»<.o  por  h„„a  .ei  JlS tliTdl r  ^  "esf;::!;^-:  T''^' 

rr::  :tíi:=r  itrr-» » V^^^^^^^^^^^^  -^- 

s       icitiçots  ,   ate  as  que  o  prendiao  ao   Rracíi  .   ^ 
ousara  negar  ao  Brasil  o  direito  de  recIamL,  e  retirar  as,  a  a      ''""" 
quando  se  vê  tral,id„  e  ilh.dido  na  esperan/a  drer  frfiz   L  \°' 

verdade  Deputados  ,  concedendo-lhes   necessário!  node' 
-ntarem  a  sua  Soberania;  mas  recon^nenZll  e    pC  esse  T"  """'  ^ 
a  conservação  de   sua  integridade,  e   de  qlnto  Tse Tbrdr    " 
ex.stenc,a    politica  ;  logo  ou  se  hade  conceder  que  o  Outorllte         " 
concede  poder,  fica  sendo  para  sempre  hum  Ente  passivo    T       '■  T 
a  aberração  de  seo  Mnnd„t^,.-„  „  Passivo,  seja  qual  fár 

q«alida.k  activre  teo ter     '  ""  '""  I""  "  """'"  "^  '•<'''-™-  - 

«eos  direitos    elrle  r  T"  l'™»-''"'-"--  ^"e  ^elem  melhor  os 

^c..u&,  expiessem  mais  soíemnelmente  a  «i,n  ^.^^^^    i 

o  receio  de  cahir  em  novos  perigos    F   d      T  ,' P""""'*"- 

imperfeito,  d^onde  aos  RepresStls  de  b  T'" -"  "^  ^'"■^''-» 

rana,  o  Direito  de  decid;       ,  ''  *'''"?"''  de  Nação  sobe- 

j       ju^ueito  ae  decidu-  soberanamente  de  ont-o    „  „  •  . . 

fiacção  da  mesma  Nação  ?  Donde    a  b,™  r  '  "  '"•"^«•-"arel 

^  .^-«s  Dep  utados  do  Brasil  q„'e  assim  oTr"  ""-  "^^  •*™  '  " 

:tm\:!:::::Lrq::r^^^ 

e  «a  i^a  e.  taç^l^::7r:  s;t :;  -«^•=-"'"  -  -  - 

"  caracter  do  nosso  esnirito  e   ^„„ 
muito    em  diversos  climas^" „!•  "'""''   P"'-""*^^  ■    diversificando 

lifferença  destas  paix^e  deste  c"  T  "Ir^^"""  '"'™™  ^^-^  -""»as  á 
O  Brasil  portanto    comoosfo  d     V  ""  "'*"  '"""''  ^'•'^'«'e  eternar 

carece  de  hnma  admS"!  -  ■"•°'"?'"  '"™'^»^  "^  "^  P«'-t"SaI , 

naturca  de  suas  nZsMaIr  """'"'^   '"  '""""  ^''«'''"f-  "*«'»  - 
laÇ3o  versátil,   serba       '        '  "?"'""'"'  ^  "'"  "«  ""■»''  '-Si- 
»e,  e  tIt„aixo  da  mspiraçSo  poderosa  de  Legisla- 


>\ 


dores  parciaes  ,  sem  adiíesão  ao  lugar  para  que  legislão ,«  sem  medo 
do  raio  vingador  da  publica  opinião ,  que  daqui  não  pode  ferílos  senão 
irio,  e  sem  vigor.  Huma  semelhante  legislação  trará  eomsigo  o  gér- 
men mortifero  que  luxde  minar  a  felicidade  Bra&iliea;  pelo  contrario 
o  Governo,  a  Policia,  a  ínstrucção,  os  Costumes ,  as  Art<?s  ,  o  Com- 
mercio ,  a  Navegação  ,  a  Cultura ,  a  população  ,  tudo  experimentará  o 
beniirno  influxo  de  huma  administracção  ,  e  legislação  local. 

Portanto  ,  Senhor  ,  em  nome  nosso  ,  e  no  das  Proyincias  colligadas  cu.ia 
cauza,  e  sentimentos  são  os  mesmos , pertencemos  e  requeremos  coma 
maior  instancia ,  e  com  a  mais  Justa  esperança  no  titulo  que  V.  A.  R. 
acceitou  de  Deííensor  Constitucional  e  Perpetuo  cio  Brazil ,  que  a  bem 
da  prosperidade  dos  habitantes  deste  Reino  ,  da  salv&eão  ,  integridade , 
e  Q-randeza  da  Ãíonarchiá  Luzo-Brazileira,  da  iioss^i  Constitucionalida- 
de  ,  e  da  de  V.  A.  R.       .; 

„  Que  se  convoque  já  nesta  Corte  liuma  Assemblea   geral  das  Pro- 
víncias  do   Brasil,  representadas  por  Imm  numero  competente  de  De- 
putaxlósV  que  não  poderão  ser  menos    de    cem,     nomeados    por   novos 
Eleitores   Parochiaes ,    eleitos    pelo    Povo,    com  poderes   especiaes  pa- 
ra  este   fim  ;    cujas    atíribuicÕes     sejão  =  Deliberar   em    Sessão    pu- 
blica sobre    as  justas  condições  ,   com  que    o    Brasil  deve  permanecer 
unido    a  Portugal  =  Examinar  se  a  Constituição  ,   que  se^stá  fazendo 
nas  Cortes    Geraes  de   Ligboa  lié   no   seu  todo  adaptada  ao  Brasil ;  e 
sobre  as  Bazes  ali  decretadas,  e  aqui  juradas  estabelecer^  as  emendas, 
reformas  e  alterações  com  que  a  mesma  Constituição  deve  ger  recebida, 
e  jurada    no  Brasil  =  E  porque   Este  nfío   está  seguro   e.  menos  pode 
prosperar  sem  hum  corpo   Legislativo  Brasileiro,  a  mesnva.  Assemblea 
geral  entrará ,    apenas    instalada ,    no  exercido  do    poder  legislativo  , 
que  lhe  hé  essencial,  e  inseparável  da  Soberania  do  Brasil  =  A  Assem- 
blea  Geral   se   instalará   logo  que  estiverem  reunidas  nesta  Corte  duas 
3.^^  partes    dos  Dejnitados   das  Províncias   colligadas  =  A  respeito    das 
Províncias  do  Brasil  ainda  não   colligadas  ,  e  pelas   quaes   esperamos  , 
fica  em   inteiro    vigor  o  Artigo  21  das  Bazes  =  A   mesma  Assemblea 
tratará  de  se  comnnmicar  por  escrito  com  as  Cortes  de  Lisboa ,  a  fim 
de  se  manter  a  união  com  Portugal,  que  o  Brasil  dezeja  conservar  = 
A   Assemblea  marcará  depois   que  estiver  plenamente  reunida  o  lugar 
onde  deve  residir  a  Sede  da   Soberania    Brasílica. 

A  Independência,  Senhor,  no  sentir  dos  mais  abalisados  Polí- 
ticos hé  innata  nas  Colónias  ,  como  a  separação  das  familias  o  hó  na 
líunumidade ;  e  a  Independência  assim  modificada  hé  de  honra  ao 
Brasil ,  hé  de  utilidade  a  Portugal  ,  e  hé  de  eterno  vinculo  para  a 
IMonarchia  em  geral.  A  Natureza  não  formou  Satellites  maiores  que 
os  seos  Planetas.   A  America  deve  pertencer  á  America  ,   a  Europa  a 


uropa ;  porquê  riãò  ãe  balde  ó  Gíande  Architeeto  áo  Universo  liíeteo 
itre  eilas  o  espaço  iiniiienstt  que  as  separa.  O  momento  para  esta- 
;lecer-se  hum  perdurável  sistema,  e  ligar  todas  as  partes  do  nosso 
•ande  Todo  Íié  este  ;  desprezalo  lie  insultar  a  Divindade  ,  em  cujos 
eeretos  ellè  foi  mareado  fe  por  cuja  Ley  elle  appareceo  na  Cadeia  dó 
•ezente.  O  Brasil  no  meio  de  Nações  independentes  e  que  lhe  falão 
»m  o  exehiplo  da  Felicidade ,  exemplo  irreziátivel  poí*que  tem  por 
o  brado  da  Natureza ,  não  pode  cohservar-se  colonialmente  súgeito  à 
ima  Nação  remota  e  pequena  ,  serii  forças  para  defendelo  ,  e  ainda 
enos  j)ara  êonquistá-lo.  As  NaçSes  do  Universo  tem  sobre  nós ,  è  sobre 
i  os  olhos ;  òu  cumpre  appareceí*  entre  ellaS  como  rebeldes ,  ou  como 
omenà  livres  e  dignos  de  o  ser. 

"  Tu  já  conheces  os  Bens  e  os  Males,  que  Te  esperãò  è  a  Tua  Pos- 
teridadcè  4 .... .  Queres  ?  ou  não  queres  ?  =  Resolve  j  Sexííòk  I  „ 
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DEFENSOR  PERPETUO  DO  ÍIÉÍNO  Do  BEASI 

A  o  S    P  o  V  o  S    D  E  S  T  E    R  B  I  N  O. 


ÈRÂSILEIROS. 
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Stá  acab^cio   ô  tempo  de  enganar  os  homens. 
Os  Governos  ,     que   ainda  qtiercm   fandar     o  seo 
poder   sobre  a   pertendida   ignorância    dos    Povos  , 
ou   sobre   antigos   erros  ,  è  abnsos ,    tem  de  ver  ò 
cclcsso    da   sua   grandeza    tombar   da   fragii  base, 
sobre   que    se  ergueram    outrora.    Foi.^    por   assim 
o  não   pensarem   que    as  Cortes   de   Lisboa  força- 
ram  as    Prsvincias   do   Suí    do  Brazil  a  sacudir  o 
jugo,    que   lhes   preparavam:   foi    por   assim  pcR- 
sar  que  Eu   agora   já   vejo   reunido   todo    o  Br  a- 
ml  em  torno    de   Mim  ;    requerendo-Me   a   uefezrí 
de  seos    Direitos,   e  a  mantença    da  sua  Liberda^ 
de ,   e  Independência.    Cumpre  por  tanto ,    ó  Bra- 
sileiros que  Eu  vos  diga  a  verdade;  òuvi-Me  pois.- 
O  Congresso  de  Lhboa   nrroírando-se   o  direi- 
to tyrannico  d'  impor   ao  Brasil  um   artigo  de  noi 
va  eiciiça  ,    firmado    em     tim  juramento  parcial  , 
e  promissório,  e  que   de  nenhum    modo  podia   en- 
•volver  a  apjjrovaçaÕ  da  própria  ruina ,  o  com  pcí- 
lio   a  examinar    aquellcs   períendidos    títulos,    e  d 
conhecer  a  injustiça  de  taõ  desacisadas  pertcnções.- 
Este  exame,  que  a  razaÕ   insulíada  ácconselhava  ^ 
e  requeria  ,    fez  conhecer  aos  Brasileiros   que  Por- 
tugal ,   deslruindo    todas   as    formas    estabelecidas  ^ 
ímidando  todas  as  antigas,   e  respeitáveis    institui- 
ções da  jVÍonarchia  ,   correndo    a  esponja  de  ludi- 
brioso   esquecimento    por   (odas    íís    suas   rciacõcs*,' 
é  reconstiluindo-se  novamente,    naÕ  podia  com'pul- 
sal-os  a  acceitar  um  systema  deshoiiroso  ,   ô  aviltador 
sem  attentaf  Contra  anuelíes   m-esmos  princípios  ,  em 
que  fundara  a  sua  íevolução  ,   c  o  direito  de  mudai 
as  suas    inpliti,iições    politicas,    sem  desírnir    esffo:?! 
bases,   que  estabeJecèraní  seos?   novos  direitos,    nos 
direitos   inalienfjveis  dos  pòvoS ,   sem   aíírop-Uar  a 
marcha  da  razaõ  ,  e  da  justiça,  que  derivam  ss>as  k-is 
da_  mesma  natureza   das  cousas ,   e  iiunai  '  dos  ca- 
prichos particulares  dos  homens. 

_  Então  as  Províncias  iVíeridioná»?  do  Brn.vl, 
eolhgando-sc  entre  si  ,  e  tomando  a  acUíude  ma- 
gestosa  de  hum  Povo  ,  que  reconhece  entre  o.<5 
5?^"  oireitcs  os  da  liberdade ,  e  d.a  própria  feli- 
Wdade  knçaram    os  olhos  âobre   Mim  .    o   Filho 


do  seu  Rei ,  é  séii  Ámigd  ,;  què ,  C5lcrd?ariáo  li?>  ■ 
seo  verdadeiro  ponto  de  vista  esta  tão  rica  é 
grande  porção  do  nosfo  globo ,  que  ,  cordiecend» 
os  talentos  dos  seos  habitantes ,  e  os  recursoó  ím^ 
mensos  do  seo  Solo  ,•  via  com  dor  á  marcha  des-. 
orientada  ,  e  tyrannics  cios  qíie  Mò  falsa  ,  e  pre» 
maíuramehte  haviam  tqmaáo  os  nornes  de  Paes  da 
Pátria  ,  saltando  de  ííepresentantcs  do  Povo  de 
Porhtgal  a  Soberaíios  cíe  toda  a  vasta  Monarchia 
Porltigvcza.  Julguei  então  indigno  de  Mim ,  e 
do  grande  Rei,  de  quem  sòu  Filho,  èDeíerrado, 
o  desprezar  os  votos  de  Súbditos  tão  fieis  ;  '^que  I 
Eupeando  talvc?;  desejos  ,,  è  propensões  republicai 
nas ,  despiezarão  exemplos  fhscinaníes  de  alguná 
Povos  visinhos,  e  depositaram  era  Mim  tonas  as  suass 
esperanças ,  salvando  deste  modo  a  Êcaleza ,  n'es-, 
te  grande  Continente  Americclnn ;  o.  os  rcconíieei.. 
dos  direitos   da  Augusta    Casa    de  Bragança. 

Accedi  a  seos  generosos,  c  sinceros  votos,  íj 
éonservei-Me  no  Brasil ;  dando  parte  d'  Hh  Mi- 
nha firme  resolução  ao  Nosso  Eom  Kei  ,■  Persua» 
dido,^  que  este  passo'  devcríí  ser  para  as  Cortc"^ 
de  Lisboa  ó  tiíermometro  tías  disp/)síçõcs  do  Bra- 
sil, da  sua  beríi  sentida  Digni(!,ade  ,  é  da  novA 
elevação  áe  seos  sentimentos  ,  e  que  os  faria  pa^ 
rarna  carreira  começada,  6  entrr.f  no  trilho  dr^, 
jjistiça,    de  que  se   tiníiam   desviado.    Assim  man- 


dava 


ai  razáo  ;  nas  as  vistas  vcrtiíiinosas  do  cj-oís^ 


nio  continuaram  a  suíTocar  ns  seos  brados ,  e  pre-- 
ceifo? ,  e  a  discórdia  apontou-lhes  noras  tramas  à 
subiram  entaõ  de  ponío ,  corna  era  de  esperrtr ,  o 
resenf iménío ,  e  a  indignação  das  Froviíicías  col- 
ligadas;  e,  como  por  uma  espécie  de  magica,  eni 
iim  inomento  todas  as  suas  idess,  e  sentimentos 
Convergiram  ern  nm  s(>  fionío',-.  &  para  um'  ?y  fim. 
Sepi  o  estrépito  das  ahnas  ,  í^ín  s.s  vos^erias  d'a'^ 
navchia,  rcquercrám-Me  cílr^s,  como  no'  Garaníf? 
íta  sua  preciosa  .Liberdattfí',  e  Hanra  Nacional,  s. 
prompta  in.^taliaçfsõ  d'  tíina  Assen!!)!t"Jí  Geral  Cons- 
íííuiíite  ,  e  Leçislatívrs,  no  Brn.úf.  Desejara  Eu 
poder  allongar  este  monento  para  vér  t,e  o  dcs- 
vaneio  das  Cortes  de  Lisboa  ce.íi*  As  vo^cs  (l\ 
kai^ao ,  e  da  Jusffçn,  e  a  pens  próprios  intereí-: 
ses;  rcas  a  ordem  por  clias  suggcridn ,  <}  tvam- 
niitíidá    ms   Cônsules    P^rtugileíei?   de  prohiblf  oa 


\> 


seu  poder  todas  as~  AttéstaToens  nécéSIàriár  de -bea  conducía  exacr5o  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secretaria  da  Intendência  , 'como  Official 
e  In-terprcce  ;  c  que  ^e  requereu  a  Demissão  do  Luaar  ,  foi  por  lhe  pare 
cer  desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico"aonde  elle  foi  tratado 
cao  mesqumhamcncc,  'tendo  semprecymprjdo  os  seus  ficveres  ,  e  suieitadcj. 
s€  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer         ' 


pertencer. 
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íz  Lbíz  Sebastião  í-atrcgãs  Stirigué,  qut  ac1iandó-se  desde  igéeÁ^os^ 
to  de   1823   empregado   «m  a  Secretaria  da   Intendência  G^l  da  Policia^  nà 
<}ualidade  de  Interpr«é  é  Official  delia,    e  tendo  servido  ^iesde  o  seu   ingres  -. 
so  atp  meado  do  mez  de  Vhio  próximo  passado  .  itvt  então  o  grave  desgosto    -"^ 
e  desairosa  sem^aboriatfe  se  ver  qúasi  queinsensivelmente   envolvido   n*  em' 
brulhada  que  deo  occasião   á    Portaria   do  l^iinisterio    da  Justiça    de    10  de 
Maio  de  1824,   que  por  isso   que  já   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  k  ,  corna  iniml  nova  ^xposivão  ,    visto  que  neIJa  teria  o  siVpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  iiza   Com  ove  se  procu  • 
rbu  indispor  o   Animo  de-V.  M,  ].  tontra  o  suppplicante  :  E  como  que  etn 
huma  tal  situação  ^  €  á   vista  da  educação  do  supplicante  ,    e  suà  constante 
conducca,  5e  t-^rna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar,   t  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  Vida  5  continuar  a  servir  no  Luoàr  oridé  teve  de 
experimentar  tão  -Sensivel  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
Jhe  dS  demissão  do  Lugar  de  Interprete   e  Official  da  Secretaria  da  Policia    ■ 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  qtie  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui' 
i^conhecída  concurrencía  de  circunstancias,   de  préstimo,   e  bôa  conducca 
reservando-se  o  direito  út  se  óííerecer  a-V.  M.  l.  para  bera  do  Servit^o  Na- 
cional ,    e  na  extensão  dás  iuas  forças  ^    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
i3ença  de  V;  M.  L   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-' 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,    como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário >   estimular  o  suppiicante  no  desempenho  de  seus  deveres,    descmv 
penho  não   só  publico    e    notório  -,     como  attestado  pélas   Autoridades    com- 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M,  i.  Se  Digne  Ordenar  se 
dê  ao  aupplicaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M. 
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Luiz  Sebastião  Fabrcgaá  Surigué» 
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